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Estados.
Anno 26<Í000
Anno (sob registro) ... 50$O00
Numero avulso $(j00

ASSIGNATURA E VENDA AVULSA
Capital:

Numero avulso
Atrazado
Idem, sob registro mais.

$500
$(i00
$000

Anno...
Semestre

Porte simples:
PARA O EXTERIOR

1
50$000
30$00q

Anno. G0$000
Registrado

Semestre  355000
Publicação retribuída — (Annuncios) — Preço por vez

Em papel assetinadoEm papel couchè
1 pagina  250$000

V2 "  1305000
l/4  701000
Capa anterior - (cores).. 450$O00
Contra capa, Ia. e 2a. a 530*000

1 pagina ...  200$000
V2 "  1KH'00
V4 "  , C0$000
Publicações especiaes no texto, 5$000

a linha, por vez, escala corpo'7

Uma descoberta cujo segredo custou 200 contosde réis

A Loção Brilhante é o melhor especificopara as affecções capillares. Não pinta porquenao e tintura. Não queima porque não ffisaes nocivos. E' uma fórmula scientifLi2
grande botânico Dr. Ground, cujo segredo ^comprado por 200 contos de réisAnalysada e autorizada pelos principaesInstitutos Sanitários do extrangeiro e DeSS?
Paut.S J'8Íene "° Ri° * fa^t

Com o uso regular da Loçãp. Brilhante:1. -Desapparecem completamente as caspas e- as affecções parasitárias. P e
2.° —Cessa a queda dò cabello.
S«~°S c^ell0S francos, descorados ou grisa-manas e Pharmacias de 1/ ordemhos voltam á cor natural primitiva semser tingidos ou queimados."branca. ° naSCÍmento de n°™ cabellos
5'0~c"aNbenosCaSOS dG CaIVÍde ídLZ brotar novos

ciedaAdeJrs° »?&** ^ «^
A venda em todas as Drogarias, Perfu-

Toda correspondência deve ser dirigida ã João de Abreu

———™— a,,, UM,,,, ,i,,n

1p /

¦

I.

SIM!...
Empreguei e'
aconselho as

boas mães
"EENTALOSE"

para corrigir
os males tão
communs no
período da
dentição; vo-
mitos, coli-
cas, diarrhéa,
insonia, etc.
Sua base: —

¦oi n n -, . ,. São Pepsina,Pltosphatos. Cálcio eLactose: auxilia o crês-cimento, engorda e fortifica
CAIXA 2í$000 -——L_

Em todas as Pharmacias e Drogarias Deno-sitarios: SANTANNA ABAUJO & CIA —
Rua Buenos Aires lõ-2.o andar N. 2540 e 2120.

O SORET faz
Homens Fortes

e Vigorosos!
Os homens que gozam desaúde, vigor e vitalidade são os

que ãttra.hem ao sexo feminino.Se sois velho e estais esgotadoou se tendes perdido vossovigor a causa de muito tra-balho, por uma enfermidade
ou por outras causas, não vosdesanimeis, porque o SORET,um remédio composto de ac-cordo com as ultimas invés-ttgações scientihcas, recon-
struirá promptamente vosso
organismo inteiro, voltando-
vos a energia e a vitalidade,
revivificando vossos órgãos
com uma vida e uma força
novas. Deveis pedir com in-sistencia o SORET sem acce-
itar sustituições.

LOTERIA FEDERAL
UXICA oflieinl.
líííí» fl*««"*ada pelo Governo Federal.
t£i£a FT f?$V I,re,",0« responde o Thesouro.
CAPITALV?^11 * nm-gfjiubH** neWtà Capital.CAI-ITAL^^OOO^OMtos COM O DEPOSITO «E 500 CONTOSpbbdb5iÍ7iíülü: i* R.nM .de í.rnrço' 1,0< ™m **«*« p»»«&

2 Tfa í £ *'£«ie ,tobor»hy. «7. Extracvões diárias ás: 'I-. e ái* 8 horas aos Habitados.
Sabbado 20 de Beaembro tOO^OOSOOO -inteiro 15$4oo, décimo l$6oo
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Edição de fatal

Como nos annos anteriores
darei-nos no próximo sab=
bacio uma edição especial
com perto de cem paginas,
de fina literatura- toda ella
sobre o magno dia ela

cliristanclade.

A capa em soberba triclirp-
mia, será seguida cíe vinte
paginas coloridas com
"charges" adequadas ás fes=

tas do Natal.

Preço para todo o Brasil: 1$000
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\pp. pejo D. X. de Saúde Pubiica. cm 27-I-191S, .sob o N. 17;")

Gonnorrhéaesuas múltiplas complicações (cystites, on-hi-
tes, prostatites, etc.k Leucorrhéa (flores brnneas), Me-
(rites: cura radical cm poucos dias por meio de injecçòes

inttanuiscularis tie elíeito #u-:inii:Jo.

Dr. Luiz Sampaio
Das 1B ás 2 horas, na r. Marechal Ploriano, 55 (antiga r. Larga)

Teleplione Xortc 5184
Das 2 ás G horas, na r. Rodrigo Silva, 26 : : Te!. 618! Central

Jf-
casa

&i/.v\

Clinica Medico Cirúrgica de Doenças dos
Golocs, Rectiim 8 ÁQQS

rrntámentÒ especial indolor d:is

HEM0RRH0IDA5
SEM OPERAÇÃO

OR. RflüL PITANGA DOS SAN TOS
l)a Faculdade de Medicina*Rua do Passeio, 56-Sob.

Cons. de, ! ,'.s 4 horas

CAPI LLOTONICO
mi

Maravilhosa combinação de tinturas da nossa Flora
eu- r,.8-!ín do D. \. S. 1>. _ A' venda nas dro-.ri.s, plunnacias e pcrfum-ir!^:
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PE LLADÀ-OAL VICIE

QUEDA DO CABELLO

CAS PA, etc. ::::.:
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VELHOS-OUVI! ü MOeiDfiBE É TUí)0

A Saúde do Homem, não contem absolutamente canlharidas. nem
oulra substancia animal, que possa prejudicar qualquer órgão do corpo humano.
E' simplesmente um tônico nervino e gerador das forças perdidas pelo prolonga-
mento da idade. E' o vosso paraíso. . . E por ser o mais enérgico de todos os
reconstiíuinles modernos, é que cura: IMPOTÊNCIA (ale a idade de QO annos).

Neurasthenia, falta de memória, nervosismo, terrores noclurnos. insomnia,
beri-beri. polluções noclurnas, dyspepsia, tonlura. esgotamento nervoso. fraqS
cerebral, polynevrites, phosphaturias. paralysia dos nervos, cansaços etc. De Abril
de 1913 a esta parle, 1.223 curas do nosso pleno conhecimento!

depositários: SCJilLil^G, JtILLlE% $ Co. Lida.
Escriptorio e Deposito: ??„_• ... de Março, 4 = Telephone Norte 821
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ABREU SOBRINHO

•INTERMITTEnTES-
PALUSTRÍÔ-ÔEZÒE5

TIEVRALGIAS
-MALEITAô
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Telephone do especialista já*
O meu amigo bem sabe o que tem

gasto e quanto tem soffridò com' essa prós-tatite.
Deixe-se de mais experiências com re-médios üovos... no nome.
— O BLENO , é o unicô especifico

consagrado ha muitos annof,.
Torne a usai o como manda o autor, everá que a prostátitè logo desapoarece, esem fazer a operação.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-11)00, sob o n. ... J

no BÂNH© e para as MOLÉSTIAS da PELLE

USAI

Manchas
Sardas
Espinhas
Rugosidades
Cravos

Vermelhidõts
Comichões
Irrifações
Frieiras
Feridas

Caspas
Perda de cabello
Doras
Eczemas
Darlhros

ARISTOblNO

Golpes
Contusões
Queimaduras
Erysipelas
Inflammaçõrs

ff-H©a_Ji![Q)0 NiEDiCiHrtti
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j Como falava Zeferino por ARMANDO FERREIRA
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O ultimo foi Zeferino; falava com entoação
• sibilante; a voz do falsete escoava-se por um

largo espaço rià fl-lèlra amarelía dos seus dentes.
— "Queria a guerra psla guerra, como se-

leeçuo dos forte?. A vida so tem um fim: ai-
cariçár a paz eterna; aquelks que partiam bus-
cavam cssa_ paz, pela estrada mais rutilante: a
da gloria."

Ao terminar des discursas, depois da de-
bandada dos trinta e tal ouvintes e dos ora-
d<oi<es, os quaes partiam convencidos que isto
de patriotismo é assim coisa que se prega entre
um cctpinho d'agua e quatro paredes com folhas
de palmeira, asguréi pelo braço de Zeferino;
dispunha-se a sahir também mergulhado na sua
fúnebre expressão de tristeza.

Quer o meu amigo vir dahi, cear com-
migo? Conversaremos. Eu admiro alguém que
encerre idéias novas, originaes, inspiradas.

Oh meu caro se mor — voltava Zeferino
— as minhas idéas são velhas como o soffrer.
O que é a vida? Soffrer. O que é a morte? A
libertação, o descanço...

Mas... já o philosopho perguntava: Ha-
verá paz no túmulo ?

Quem o pôde duvidar ? Não creio em
alnra, uma concepção abstracta, nem na me-
tempsicese, nem em espíritos. Ali, á beirinha
do R. I. P., zás, acabou-se tudo.
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Tínhamos entrado num resta urant modesto.
Mandei vir bife, ovos, cerveja; o Sr. Zeferino,
mais animado — eu adivinhava-lhe a fraqueza
— elucidava-me das suas theorias.

Vale n pena. acaso, por meia dúzia de pra-
zerés ephemeros que se conseguem na vida, os
milhões de soffrimentos que a todo o momento
se deparam ? Nunca, nunca, meu caro senhor.
A honra, a gloria, são convenções; tudo é fumo,
é nada. E o -amor ? O amor sem um suicídio
não encerra nada de divino.

Oh!
Eu exulto — sim, porque não hei-de ser

franco — quando leio nos jornaes, um casal que
deu cabo da existência, por amor. Mais ainda;
toda a minha alma rejubila quando sei de uma
donzella, de um mancebo, morto de tuberculose,
desfeito, sombra, farrapo, minado pelo soffri-
mento, pelos amores contrariados ou não cor-
respondidos.

Oh!
E' estupendo, mas é verdade. E sabe

por quê ? Porque admiro os grandes amores;
as almas que viviam illudidas e morrem felizes,
assim nessa illusão, mais tarde plraihtè o casa-
mento, a vida, aborrecer-se-hiam, enfastiar-se-
hiam, e esse soffrimento seria então inútil, es-
teril. Na gloria, na fama, dá-se o mesmo caso;
homem que se mate, que tombe com uma con-
gestão... proporciona-me dia de festa. Eis ali
baqueada, a gloria futil, vã ! Para que servem
honras, vaidades, tudo é pó e nada como diz o
meu amigo padre Vieira. A política é um ele- jjí
mento que eu admitto e respeito; gera os as- ![!
sassinatos passionaes, os crimes, as revoluções,
as guerras... tudo meios de destruição para o
gênero humano...

— Oh !
O bife acabara de passar ao esophago Ze-

I!

,1J
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Logo que a guerra se declarou, formaram-
se dois partidos: o dos que não queriam ir,
e o dos que queriam que os outros fossem-

O typo mais original que encontrei nos
nove milhões de portuguezes que pertenciam a
este segundo partido, foi Zeferino.

Certa tarde, sahia do emprego, encontrei o
Dr. X.. fornecedor de botões de ceroulas para a
infantaria e um dos mais influentes partidários
da lucta armada: arrebatou-me logo:

Has de vir hoje ao "Centro Fraterni-
dade Prós Amigos"; ha grande sessão solemne,
grande enthusiasmo. Eu presido...

Pois sim. mas filho, bem sabes que...
Fala o Orlando Corrêa, o Manoel Vi-

riato e o Zeferino..'.
ti Então os antigos paladinos dos comícios

j! onde se metterani ?
¦

Esses falaram já de mais...
!
;. — E quem vem a ser esses typos ?

Typos. não. Cente da melhor; patriotas
inflaminadoí. O Corrêa é um jornalista, muito
miope. que foi rejeitado na junta, e o Viriato
é aquelle gago da Junta do Descrédito Publico;
ha também o Zeferino...

E' convicto ?
Sei lá. Faz propaganda da guerra pelo

morticínio, que ella traz...
Hein ? Mas isso é um carniceiro ? !
Não. E' apenas um typo curioso, cujas

theorias são o mais originaes possíveis...
Não podia faltar; como ha maduros que

colleccionam sellos, moedas, eu colleciono typos.
Mas o Zeferino apresentado foi um vulgar Ze-

ferino. Magro, figura melancólica, uma labita
bastante ensebada, de mal com o collarinho, um
plastron negro, um chapéo mole sobre o rosto

90

macilento. Antes da sessão ser aberta, poucos
minutos tive para o abordar. A sala ornada
com folhas rio palmeira, retratos de paladinos
da democracia, continha três dúzias de ouvintes
que l:,am os jornaes da noite nas primeiras filas
de cadeiras. O Dr. X. abriu a sessão, com o
sacramentai "minhas senhoras, meus senhores",
muito embora a única representante do sexo
fraco fosse a gata do continuo do Centro, que
dormitava sob a mesa da presidência.

A sessão pouco me interessou. Todos con-
cordaram em que o inimigo estava além —
apontava para o corredor; — era preciso es-
magal-o. veneel-o; dar o "nosso" sangue para
o dominar, senão...

O Sr. Viriato, bastante trágico, falava de
Bismaa-ck, das campanhas peninsulares, do fu-
turo insondavel e risonho das prosperidades das
nossas colônias. O Sr. Orlando, furioso, contou-
tava-se em pedir aos 30 e tal ouvintes que ar-
razassem os novos "hunos", levarem na ponta
das suas espadas o nome glorioso do velho
paiz, cheio de tradições, onde o sol é sempre
dourado e o céo sempre azul (um bocado gasto,
é verdade, pelo uso, este pensamento, mas de
seguro effeito).

Depois beberam água. E' muito reeommen-
davel á fala e ao patriotismo.

;•:
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feriano. e elle exultante, os olhos brilhando de

prazer, de bôa disposição, ia agora, ao mesmo
tempo que falava, comendo íructas, gruyére...

— A todo .o instante, o meu caro amigo
ha-de ouvir dizer aquelles que julga mais di-
tosos: "isto dá vontade de morrer!" Mas por
que não morrem ? Essa é bôa. Se todos ti-
vessem a força de energia sufficiente para com-

plètarèm com o facto a phrase, seria feliz; meia
humanidade tombaria, deixando de soffrer. Mas

'¦• isso sim... Covardia, co-
n vardia é que para ahi ha,
li Velhada inútil, a ca-

\ hir de podre, para que
II! vive. não me fará favor

X de dizer? E os doentes?

Tanta chaga, desgraça,
v¦ti horrores em vida para
'[ 

quê ? Não era um alli-

II vio que Nosso .Senhor
v os levasse a todos?

Sempre que vejo um
¦« báptisado. siuto um

estreraeção dentro do

peito," é pergunto a- mim •
';. próprio : Quanto 

" s o f-

| 
frer te. está reservado: neste valle de lagrimas,

*•: .pudibunda creánçâ, rebento immaculado! Se
houvesse um Deus. justo e bom, não te dava já,
emquanto estás virgem de soffrer, a morte, a
morte pacificadora e serena?

— Oh !

VI/

ffi

T
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SURPREHENDEMTES RESULTADOS

do-se commigo, concluía emquanto eu pagava:
A morte é a vida, creia. Se pensar nisto

profundamente... ha-de me dar razão. Talvez
mesmo a.busque por suas mãos...

Livra 3 — rematei eu, respirando fundo
como para mie libertar de um pezadelo; e para v
me desembaraçar da agourenta figura do
Sr. Zeferino accrescentei: '•''

Pois estimei muito conhecel-o. Deveras •III
» *

interessante a nossa palestra ;até mais vêr, meai 
";

caro senhor.

Zeferino puxou da

^ sua velha carteira de
couro amarei Io sujo.

-«-

Jinfl

Attesto que tenho empre-
gado por varias vezes o ELI-
XIR DE NOGUEIRA, do phar-
maceutico João da Silva SM-
veira, em todas as formas
syphiliticas, tiranao sempre
os mais surprèhendentes re-
sultados.

Fortaleza, (Ceará) —
30 de Agosto de 1913.

Dr. Luiz Coda

£ mmm
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com vestígios de mo- •"•'

II] jxogratnma desappareci- |—3 *
do e entregou-me cortez
o seu bilhete de visita.
Apertou depois a minha
mão effusivamente, já ,",
normal, já tornado a si:

— Eu é que estimei
muito e muito conhe-
cel-o; estou reconheci-
disssimo... e se alguma
vez necessitar dos meus V.
humildes prestimos, já

sabe, tem amigo dedicado para o servir. Cum-

primentou e seguiu.
Olhei então o bilhete:

54

— A morte é oallivio, a paz. Os ricos prkr
cipaliiiente deviam morrer todos. Xão trabalham, yK
nada produzem. — Não concorda ? — Limpava

![ os bigodes negros, a pingar de café, e erguem-
m
I »lI» : J

Zeferino Augusto Maihias
I\nc:iiTt'í;'a-si' tio fuiicmos

cm todos os jinvos

Agencia Funerária
R. OA MASOpbENA, 203

flRHflNDO FERREIRA
¦ • • ¦ :

1
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H OfTICINflS DE GRAVURA
DIRECÇÃO TECHNICA DE

JOSE PAST B
RUA PEDRO 47

(EDIFÍCIO DA CASA DOS ARTISTAS)

TELKPir. < . 1201

• ,._ _ ¦ i

AMOR E
CASAMENTO
Lindo romance de

J. VIEIRA FILHO
que deve ser lido por todos

os que se interessam
pelo amor conjugai

ffi

iiii

PEDIDOS A:

LIVRARIA BRAZ LAÜRIá
RUA GONÇALVES DIAS, 78

RIO DE JANEIRO

Preço: Pelo Correio, 5S500

w
X

[k

PASTA PO- ELIXIR
BENTIFRIGIOS
Mãiileiii h
Iíy<çici»c
íhi bocca

CLARÈAM E
CONSERVAM
OS DENTES

PcrJTuiiüiiii
o h.il j Io

IZm codas as
FUiaririncins,

Drogarias.
Pgrfumarlus.

ou no
deposito.

F"- BIFFONI

r^fcf-f i^B^aE Ev * ^*^*SjV " s .^B SSkjB

l.o D5 M^RÇO

i

nj

PERFUMA-
— ONDULA,
AMACIA E=-
CONSERVA 0

m CABELLO.
r'i ptKmmM.MKfu/iAtus e

fnHKsm êirit mmmoa t a*j**ti *' FRANCISCO GIFFONIÍX*
au^r?Dt MAaco<7-ffost;vg)sg

/J 4l A
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"Tu fazes que Mnhmu sonhe, desperto,
O que sonha um vil thracio, emquanto dorme..."

Raimundo Corrêa — «Sonho turco»
Descalço e sujo. o cabello emmaranhado a enroscar-se,como unhas decarangueijo, pela gola do ve-

lho casaco apanhado no monturo, o Chupa-ovo entrara pelo jardim da Praça da Republica, logo qU6.es-
curecera.O dia todo levaro-o elle a bater de porta em porta, de casa em casa, pedindo um resto decomi-
da. A única esmola que recebera foi um pouco de feij-ão azedo, que jantara, quasi noite. E ali estava elle
para o repouso, para procurar no somno, irmão mais moço da morte, o consolo que a vida lhe não dava.

Chupa-ovo era, dos mendigos do Rio de Janeiro, o mais pacifico e philosopho. Não estendia a
mão aos transeuntes, preferindo ir buscar o obolo — resto do almoço ou pedaço de pão duro — ás
casas de família ou á lata do lixo dos "restaurants". Antigo operário, fôra, primeiro, victima da pre-
guiça e, depois, da sabedoria. Formara do mundo uma idéa toda sua de modo que, nunca mais, ao
contrario dos outros homens, se matara para viver.

O appellido que lhe haviam posto correspondia a uma particularidade de sua physiononiia:
possuia grandes bochechas e bocea pequena, em bico, de quem suga um ovo na oasca. A barba grisalha
havia-lhe tomado, porém, já, o carão todo, de modo que o rosto parecia mais agora um ouriço do que,
propriamente, a cara de um homem.

Arrastando pesadamente os pés, grandes e lentos como duas tartarugas amazônicas, o desgra-
çado havia chegado áquelle ponto discreto do parque onde um banco de madeira acolhe, generoso,
durante o dia, honestos casaes enamorados. Chegou, descansou os molambos e o cajado, e estirou-se,
ao comprido, no grande banco solitário.

riqueza, deEstirou-se, e dormiu. Dormiu, e sonhou. Sonhou, e o seu-sonho, foi de fartura, de
risonha prosperidade.

Sonhou que era rico, e tinha um palácio. Era á beira mar, em Copacabana. Lá fora, para além,
da tarja de areia, espumava o oceano todo azul espatifando-se na praia macia. Gaivotas pairavam á
pequena altura, lutaudo contra o vento que vinha de longe. Dentro, no palacéte sumptuoso, era o
luxo, era a abundância, era a opulencia, nos mais puros requintes do gosto. E nas salas, onde as
cortinas se enfunavam acariciadas pela brisa do mar, elle, Chupa-ovo, transformado em capitalista, a pas-
seiar de um lado para outro, de "smocking", depois do jantar, saboreando á fumaça de um charuto de custo.

Estava o mendigo por essa altura do seu sonho, quando o g arda do parque, ao fãvsera ultima
inspecção, o foiaccordar. Approximou-se do banco, e bateu-lhe, leve, no hombro:

Camarada ! já vamos fechar o portão ! — disse.
Pode fechar! Pôde fechar! — concordou o chupa-ovo,

ainda mergulhado na sua fantazia dourada.
Um instante de silencio e tornou, imaginando-se no seu

palacéte de Copacabana:
Prenda os cachorros, e tranque o portão... Mas não

faça barulho quando fechar a grade...
E virou-se para o outro lado, sonhando.

^ ÇOfiSEIiHEflRO X. X.
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desfile das forças de mar e, em baixo, continência ao monumento do inolvidavel marinheiro.
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Galeria sportiva = (João Coelho Netto
Quem já leu "A Conquista", o formoso

livro de reminiscencias em que Coelho Netto
conta a sua iniciação literária e a dessa bri-
lhante geração a que pertenceram Bilac, Murat,
Guimarães Passos, Patrocínio; Aloysio e Paula
Ney, tem logo uma idéa segura 

"do 
ambiente

bohemio em que se formou o espirito do grande
romancista. A imprevidencia no fortalecimento

do corpo e da fortuna era, para elle, um pro-
gramma. E d'ahi a sua nenhuma surpreza,
quando, formado o seu lar, escolhida a com-
panheira que foi, na sua própria expressão, a
maior benção que o céo lhe podia dar, — co-
meçou a Morte a avoejar, sinistra, sobre os
berços que se enfeitavam na sua casa. Anos o
leito pequenino, todo branco, vinha, sempre, o
esquife do mesmo tamanho. E, assim, sete
vezes, como Nossa Senhora, teve a companheira
querida o seu santo coração alanceado.

O oitavo ramo da arvore conseguiu, com-
tudo, resistir ás intempéries do clima da Vida.
Reservava-o o Destino para partil-o mais car-
de, depois de forte, tão forte como o tronco.
E outros vieram, até o sétimo, como se Deus se
tivesse arrependido, e fizesse voltar á mesma
casa, e ao mesmo berço, e aos mesmos braços ma-
ternos, as sete vidas que lhes havia arrebatado.

O quinto d'esta série foi o João. Ao vir
ao mundo, foi collocado em um leito grande, e
esperneava tanto que, se um chiromante o visse,
não lhe precisava ler as linhas da mão para vèi
que alli estava, com segurança, um campeão
de bicycleta ou de natação. Em cinco minutos,
viajara elle de uma extremidade a outra da
cama, batendo assim o "record" da velocidade
infantil, isto é, vencendo a distancia de 2,50 com,
apenas, 30 minutos de vida.

Não obstante essa agilidade, o pirralho era
enfezadinho. Os olhos meudos, escondidos sob
as sobrancelhas, davam-lhe ao rosto uns ares
imperativos, de quem viesse ao mundo para re-
clamar mamadeiras e pratos de papa. E quando
lhe não davam uma cousa nem outra, o me-
nino destemperava num berreiro de nossa morte,
abrindo uma bocca deste tamanho, que ia de uma
orelha á out.ra. A's vezes, o pae se alarmava:

— Menino, não chore assim, menino ! Você
vira do avesso e, depois, não endireita mais !

E a sua previsão foi confirmada. Pouco a
pouco o pirralho foi virando do avesso, isto é
foi deixando de ser o que era, para tornar-se
um meninão alegre, vadio, forte, acompanham
do, nisso, expontaneamente, os irmãos mais ve
lhos, arrastados já para as pugnas spprtivas.

Aos nove annos, em 1914, João Coelho Net-
to era, já, uma das figurinhas mais populares
dos centros athleticos, para as bandas de Bota-
fogo. Por esse tempo, os seus irmãos, o Mano
e o Jorge, e os irmãos Figueiredo, haviam fun-
dado o Club -Guanabara, no actual campo do
Flamengo. Como era quasi nos fundos da casa
paterna, o pirralho ia para lá. E quando a fa-
milia deu fé, estava o garoto treihâdissimo em
foot-ball, entrando logo para os" teams" in-
fantis, dos quaes devia ser mais tarde o herói,
como vencedor de dois campeonatos, no "Fhi-
minense", em 1917 e 1318.

O futuro de João estava, porém, menos no
secco do que no mar. Tendo de acompanhar os
irmãos ao Club de Regatas Guanabara, o pir-
ralho acordava de madrugada e lá se ia, com

elles, para a enseada de Botafogo. Mettido no
seu calção de banho, mergulhava, nadava, ia
ao fundo, vinha á tona. Até que, um dia, ha-
vendo necessidade de um parceiro para um en-
contro de water-polo, o menino se apresentou:

Eu posso ir !
Os outros riram:

Sae d'ahi, formiga !
Vae-te embora, piolho !

Mas o menino insistiu. Insistiu, foi admií-
tido á prova, entrou em lucta, e... ganhou a
partida !

Desse dia em diante, o João começou a ser
visto com outros olhos, Era, já, não mais um
recurso occasional, mas um compaiheiio. Km

1916, emfim, havendo falta de um patrão paru o caro-
peonato de remo, Irineu Ramos Comes convidou:

Você quer ir, João ?
O garoto deu um pulo. Acceitava.
Logo nos primeiros dias de treino, o me-

nino, que ainda não tinha doze annos, impres-
sionou pela certeza, pela precisão, pelo rvthmo do
cpmmando. Pequenino, á popa da embarcação,
tripulada por verdadeiros athletas, a sua figa-
rinha infantil quasi que desapparecia.

Parece um preguinho !... — observou
alguém, da praia.

E o appellido ficou. No dia da pugna, "Pre-
guinho", figurando como patrão, foi o alvo das
attenções geraes. E tornou-se, pode-se dizer, o
idolo, quando a embarcação por .lie dirigida,
levantando o campeonato do anno, derrotou a'íbis", vencedora tradicional de todos os grandes
pareôs e considerada, até essa tarde, invencível
em todo o Brasil.

D'ahi em diante, foram triumphos sobre
triumphos. Estreando com a victoria, esta são
o'abandonou mais. As medalhas m ilrplicaram-
se no seu peito. E quando se cançou de obtel-as
embarcado, "Preguinho", cujo nome se tornara uma
gloria do remo, cahiu na água, e poz-se a nadar.

Ahi, foram novos triumphos. Campeão de
velocidade, derrotou os nadadore? mais afa-
mados. Em torno da sua figura formou-se um
verdadeiro partido. Vinha gente até de São
Paulo para vêr essa cousa inconeebYel, que era
— um "Prego" nadar !

Aos vinte annos de idade é, assim. .João
Coelho-Netto, na natação, o que era o Mano,
no foot-ball, e o que é o pae na pemia: um
invencível, um grande e maravilhoso triumpba-
dor. Tem dois camjpeonatos da eicíáde, uma
prova clássica, varias provas de honra. E" cam-
peão de basket-ball du;s vezes do Itip de Ja-
neiro, e uma do Brasil, sendo, tambeái, cam-
ntão de Athletismo do Rio de Janeiro, com a
circumstancia de ter disputado, e vencido, no
mesmo dia, um campeonato de naiáçto e i;m
torneio de foot-ball. Entre campeonatos e tor-
neios victoriosos. tem, já, vinte e sete, isto é,
mais victorias do que annos de vida. E me-
di'lhas, tem cento e tantas.

O que eu temo no João. — di<s ;) pae
illustre, contente do filho forte, — não c que
tenha qualquer syncope, durante um torneio de
m-tação. E' oue naufrague no dia em que se
ache com todas as suas medahns ao peito.

E disfarçando o orgulho no b-ici humor;
Vae para o fundo, na certa !

LEANDRO
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A sabedoria de Salomão por BORGES BARATA
Recostado no seu throno maravilhoso, em

que as pedrarias accumuladas punham fulgurações
de incêndio, Salomão meditava, triste, sobre os
erros do mundo, quando um escravo lhe veiu dizer,
com os olhos no chão:

— Duas mulheres de Israel procuram o aga-
zalho de tua sabedoria, meu Rei e Senhor!

O monarcha fez um gesto rápido, accomo-

JURAS

EE>M — furas que sempre has de ser meu?
EIs&E — Pois se eu até já estou de joelhos!

dou-se no throno, e as mulheres entraram, lividas,
disputando-se a posse de uma ereança viva, em
troca de outra, morta, que ambas repelliam.

— Esta mulher e eu — começou a mais moça,
limpando os olhos no manto grosseiro, — morava-
mos na mesma casa, e cada uma de nós tinha um
menino. Uma noite morreu o filho dessa mulher
porque ella o suftocou dormindo. Durante meu

somno, veiu ella cautelosa, tirou o meu menino e
poz no logar delle o seu filho morto. Quando me
levantei pela manhã e dei com a creança regelada
vi, logo, que não era o meu filho.

—E' mentira, Senhor, é mentira! 0 meu filho
está vivo; o desta mulher é que morreu ! — inter-
rompeu a outra, com os olhos em pranto.

E' falso, meu senhor!
E' verdade, meu Senhor !

Deante daquella discussão, em que as pala-
vras não suppriam as provas, o monarcha suspen-
deu a mão resplendente, e ordenou ao escravo:

Trazei uma espada, e parti o menino vivo
pelo meio : em seguida entregue uma parte a esta
mulher, e metade á outra.

A essas vozes, uma das mulheres cahiu de
joelhos, pedindo, aos soluços, com as mãos juntas:

Meu Senhor, por quem sois ! dae o meu
filho a ella, mas deixae-o vivo! Eu recuso a parte
que me cabe, comtanto que elle fique com vida, meu
Rei e Senhor!

Ao contrario disso a outra mulher pedia,
cerrando os punhos:

Parti-o, Senhor! Parti-o! Eu acceito a
partilha, mesmo que só me caiba um pedaço !

Ante aquellas attitud.es tão appostas, Saio-
mão determinou ao servo:

Deixae intacto o menino, o entregae-o
aquella mulher que lhe defendeu a vida. Ella é a
sua mãe!

Momentos depois, nas escadas de pedra do
palácio real, as duas mulheres discutiam ainda. E a
que trazia o menino vivo, dizia, perversa, á compa-
nheira, que chorava:

—- Este menino é, realmente, o teu filho.
Egoista como todas as mães, preferias a sua morte
ao seu abandono em mãos alheias. Eu o queria vivo,
embora em teu poder, porque depois, t'o roubarie,
vendendo-o aos mercadores. Agora, senhora delle
pela palavra do Rei, vou leval-o ao mercado de
Jerusalém !

E partiu a correr.
Em cima, nos seus paços de ouro e purpúra.

Salomão sorria, feliz, satisfeito com a sua gloriosa
sabedoria...

BORGES BARATA
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Tudo quebrado! i.r VENANCIO VIEIRA
Dois dias após o casamento, o Mario Ven-

tura comprehendera, apavorado, quem era a mulher
com quem se havia rr;attido. Ao gênio brando, mei-
go, suave, succedera um espirito voluntarioso, dia-
bolico, intolerável. A água benta, lançada sobre os
dois na egreja, havia feito cahir as azas do anjo,
deixando a descoberto, apenas, o esqueleto do
Diabo.

O casamento é, porém, sob õ nosso regimen,
a peor das moléstias. 0 indivíduo cura-se de grippe,
de varíola, de peste bubônica. Atacado de paraly-
sia, recupera, por milagre ou por medicina, o mo-
vimento perdido. Attingido pelo casamento, nunca
mais recuperará a liberdade. E' homem morto para
o resto da vida.

Foi esta convicção que se apossou do Ven-
tura, e que se confirmou no dia em que erguendo-
se da mesa, a Guilhermina lhe quebrou na cabeça
a primeira tampa de terrina.

A mulher casada é. nos seus ímpetos, como
as crianças. Dia a dia vae ella experimentando o
marido, á procura de uma reacção. E se não a en-
contra, para retroceder a humildade, chega aos ex-
treinos da insolencia, desprezando o marido pela
sua covardia como o teria adorado pela sua se-
veridade.

Optando pela capitulação, cedendo terreno
progressivamente, o Mario Ventura chegou áquella
condição de vencido. E tanto recuou, tanto capi-
tulou, tanto recuou deante da Guilhermina. que o
caso se resolveu no escândalo innominavel da-
quelle dia.

Havia o Mario tomado o seu logar á mesa,
e amarrado o guardanapo ao pescoço, quando, á
chegada do primeiro prato, objectou:

Este guizadinho está bom... E' pena que
esteja frio !

A Guilhermina, que se havia servido primei-
ro, plantou-lhe os olhos nadara :

Frio?... Então, sente-se em cima!
Oh, mulher!... — queixou-se o desgra-

çado.
Foi o bastante, á. tampa da farinheira voou.

Desviada do rumo, a terrina do feijão foi espatifar-se
na parede, bordando de cinzento escuro um quadro
com peras e maçãs, do professor Augusto Petit. A
porta do guarda-louças estalou, rolando em frag-

mentos de vidro, alcançada pela molheira. E, em
breve, estava a sala de jantar transformada em
campo de batalha, onde as cadeiras voavam como
aviões e a mesa, já com dois pés, rolava ora para
um lado, ora para outro, como um grande carro de
assalto.

Attingido na testa pelo jarro de água, o Ven-
tura rolou sobre aquelles destroços, sem sentidos.

SEMELHANÇAS

Pelas bochechas vê-se logo que é seu filho!

E quando, meia hora depois, recobrou o animo, e
passeou o olhar em torno, onde nada havia que
não estivesse em pedaços, foi para chamar:

Dona Guilhermina?
E de joelhos, cambaleante, o rosto empasta-

do de sangue:
As nossas relaçües também estão que-

bradas?

VEflAflCIO VIEIRA
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Arapucas de seda por BÀTÜALLAH
Aquellas duas amigas inseparáveis era o que se costumava

chamar, íigur.idamente, no sertão, dois pedaços de 111:0 caminho.
Dir-se-ia, talvez, duas arapucas de carne e osso, e cobertas de seda,
armadas pelo Diabo, todas as tardes, ria praia de Copacabana, para
apanhar, de surpresa, a alma dos homens de bem.

Casadas uma e outra, o casamento era, para ambas, o pas-
saporte da vida livre. Não havia homem, chefe de família, solteiro
ou viuvo, que se não vangloriasse de um olhar, ou de um sorriso,
das duas, ou de uma só. li o olhar, e o sorriso, eram, apenas, a
guarda-avançada de caricias ainda maiores, que, se nada custavam
cm tempo, custavam muito, em dinheiro.

Cúmplices c confidentes, conheciam-se. uma :'. outra. Alta,
forte, bocea vermelha, olhos escuros, rosto oval e a tez clara, a mais
bonita era, talvez, a mais perigosa. A outra levava-lhe, apenas, a
vantagem da mocidade, sendo, embora, tão cobiçada como a
primeira.

Naquella tarde, passeavam as duas, braço no braço, pela
Avenida que orla o oceano largo, quando, após uma gargalha-
da maliciosa, a mais bonita perguntou a mais nova:

E' verdade: cstlveste, afinal, na «garçonnlére» do ame-
ricano ?

Ah! estive, sim!
lioa impressão ?

A resposta foi um cochicho, e uma risada.
Deveras, menina?
Juro-te, pela tua avdl
Pela tua, diabinho!

E riam ainda, deliciadas com o segredo perverso, quando
a mais nova, num, momento de reflexão, opinou :

E se nós encontrássemos o Diabo, em pessoa, por aqui:
Nào digas, menina 1
Mas, se apparecesse, qual de nós elle levaria primeiro':
A ti, — declarou a mais linda.
Ku também sou dessa opinião, — confirmou a mais

baixa. Elle me poria logo a mão. Porque a ti, (ilha...
E num gesto brusco, fechando a mãosinha meuda e amea-

çadora:
A ti, elle sabe que te tem na unha !

BATU-ALLAH

"DE GUSTIBUS..."
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iflh! Coronel. Gosto muito de língua . .
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1 - Exposição de trabalhos da Escola Profissional Kivadavia Corrêa. - 2 - Alumnos orimarios domesmo estabelecimento, um dos melhores da cidade. 8-Festa do Centro Social Femtino emP omenagema Monsenhor Gonzaga, vtgario da parochia da Gloria. 4 - Festa do Lenço na Associação cLsSTmo^
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0 jogo mais importante de Domingo, foi o do Botafogo com o São Christovão, em disputa do Campeou
gional, vencendo este pelo score de 3x1. Nesta pagina, além dos "teams" que participaram da prova,dois flagrantes da lucta, que deccorreu vivaz e animada.

ato Re-
vêem-se
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O "desmancha=prazeres" P«r GIOVANNI MORELLI
Se se tratasse de outra pessoa, o Snr. Fagrndes Vianna

cuidaria, elle próprio, de todas as providencias para o enterro. Este
era, porém, de sua et posa, a bondosa D. Amelinha, e o melhor
seria encarregar de tudo o seu sobrinho Veridiano, dando-lhe carta
branca para agir como fosse indispensável." O seu lugar, naquelle
dia, era ao lado da morta, chorando o seu passamento e assistindo,
commovido, á entrada das coroas e das pessoss que lhe fossem levar
pezames. O Veridiano, pois, que agisse como se tornasse necessário.

A' tarde, o aspecto da casa tomara uma feição mais soturna,
mais grave, mais triste. Dentro, na sala, os cirios ardiam em torno
da morta, como pequenas lanças de ponta incendiada, espalhando
um cheiro de cera derretida que se misturava, irritante, ao perfume
das flores que emmurcheciam. Senhoras e cavalheiros, de negro,
entravam de vez em quando, physionomia dolorosa, para ver a des-
venturadu e abraçar, eommovidos, o viuvo.

Na rua, ftíra, estendia-se a fila de automóveis e de tilburys,
fretados ou esperando frete. Faltava, apenas, para descer o panno
sobre o ultimo acto da tragédia, a chegada do carro funerário, cujo
aluguel o Veridiano fora tratar na Santa Casa.

Uma a uma, o relógio da sala de jantar pingou as quatro
horas da tarde. Trinta minutos depois, pingou outra pancada. E o
carro sem vir, e sem que se tivesse a menor noticia do Veridiano.
O Sr. Fagundes, o viuvo, impacientava-se. Faltando um quarto
paru as cinco, o rapaz entrou, esbaforido.

Onde está o carro mortuarlo, qne não vem ? — indagou
o tio, sahindo-lhe ao encontro, na sala de espera.

Vem, sim, senhor; está contratado.
Mas contratado para quando ?
Para as cinco horas.
Para as cinco t — estranhou o viuvo, com indignação. —

Você não viu nos annuncios que o enterro sahiria ás quatro horas '¦

Eu pensei... —aventurou o rapazola, envergonhado,
baixando a cabeça.

Fagundes perdeu a serenidade :
Era inevitável, isto ! Era inevitável ! Negocio em que

você se mette, ha de sahir torto, por força.
E furioso, dando costas ao rapaz :

Has de ser sempre um "desmancha-prazeres" !...
E voltou a sentar-se, compungido, á cabeceira da morla.

GIOVANNI nORELLI
DESCULPAS

.. __...._ _ " - .••¦-¦¦ .' .--.- -.: ; . •... ..... ... ._ },j ~- 1
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Mas eu não fiz nada!
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Devemos ter muitas mulheres. A
quantidade é, antes de tudo, o mais im-
portante. Quando tivermos muitas mu-
lheres, teremos talvez uma. Devemos es-
forçar-nos por agradar as mulheres, em-
bora semelhante coisa nos aborreça; de-vemos esforçar-nos por vencer-lhes a re-
sistencia, apezar das comédias ridículas,
da estupidez das palavras, dos hábitos
desagradáveis, dá imperfeição das formas
a vista. Uma cabeça que nos repousa no
hombro é um pouco mais de confiança na
nossa força, uma fortuna para a memória.
O tempo perdido, a bocea mal cheirosa, o
gosto muitas vezes desagradável do pó de
arroz, o cansaço, uma cabeça de vento,
pesam menos, se fizermos a conta dos
ganhos e perdas, do que o sentimento
moral da victoria obtida.

Depois, no contorno dos hombros dif-
ferentes, nas espóntaneidades imprevistas,
na maneira pessoal de cada mulher quan-do se entrega, existe a variedade infinita
da belleza.

Devemos ter muitas mulheres. Nunca
uns olhos se assemelham a outros olhos,
nunca um seio se assemelha a outro seio.
nunca um amor se assemelha a outro
amor. Um surge-nos brutal, outro terno,
um terceiro cynico, aquelle chora, aquelle
outro grita. Pessoalmente, qualquer de
nós tem phrases diversas, conforme a
oceasião, o desejo, a saudade.

Aquelle que realiza esse supposto
ideal de casar no começo da vida com
uma menina virtuosa, bonita e a quemama, é um miserável louco ou antes um
pobre cego, embora seja com ella feliz
durante a vida. Porque a felicidade queconhecerá será a felicidade quotidiana,
medíocre e sem nobreza. Será semelhante
ao homem que tem por único alimento pãode rala e que com tão pouco se satisfaz.

>orquo nao conhece a maravilhosa di-
versidade das iguarias, a arte da nu-
tureza em dar prediletos saborosos, a
arte dos cozinheiros em preparai-os.Será semelhante ao homem que pus-sue um livro cheio de bonitas lendas.
Leu a primeira que lhe agradou e n>-
ga-se a ler as restantes, para não es-
tragar a excelleute impressão coibida,
privando assim a imaginação do the-
souro maravilhoso de poesia que epii-
tem.

A primeira mulher faz-nos sa
borear a. segunda por comparação

JT* Ti "éY<
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OS VIliSTRHS DÕ AMOR

Prestígio da má reputação,»MAURICE JWAGRE
m<:

m
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e a terceira, qtiándò sorri, parece em.bellez;:ir-so com o sorriso das duas pri-mearas
E' um grande erro aquelle que osamantes praticam quando juram amar

pela primeira vez. A centésima amantetem sempre ciúmes das noventa e nove
que à precederam. Do amor' ignorado
desses rivaes ausentes e que se faz o damulher que possuímos. Quererá exceder
em ternura, principalmente em voluptuosi-
dade, esses noventa e nove rivaes e lucra-
remos com semelhante esforço. Será de
toda a conveniência deixarmos transpare-
çer uma vaga saudade das caricias
outrora recebidas, porque as presentesserão desta maneira muito mais apai-
xonadas.

E' preciso ter muitas mulheres paraque se diga de nós: "Tem muitas mu-lheres", ou coisas como estas: "E' um go-zador; é como a borboleta; nunca se vêcom a mesma mulher; é hoje uma, ama-nha outra; que especialidade será a delle
para conhecer tantas amantes ?".

Vulgarmente todas as mulheres di-zein: "Nunca poderia affeiçoar-me a um
homem que não fosse tão somente meu.Tenho horror desta espécie de homens
que não possuem coração nem fidelidade".

Quasi todas as mulheres mentem ouse illudem quando tal dizem. Conviria
mesmo indagar até que ponto uma repu-tação má exerce poderoso attractivo. No
geral, tudo parece indicar, embora ne-nhuma bocea de mulher ouse eonfessal-o,
(pie o menosprezo moral de que um ho-mem se cerca é um dos mais prodigiososelementos de seducção.

O homem audacioso que, num in-tuito pratico, tivesse sufficiente coragem
para oceultar a dignidade no âmago docoração e àffectar* os sentimentos de umhomem sem caracter, possuindo simulta-

neameute a nobreza própriacomo" um sustentãcuío seçré-
to, e o prestigio da corru-
pção. como uma exteriori-
dade magnífica, tal homem
seria aquelle que maior nu-
mero de mulheres possuiria.• Devemos ter muitas mu-
Iberos. Isto ú um pomo es-
sencial. O difficil. porém.xéarranjai-as.

Maurice Magre
iãÊm
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O Zuza Tinôco tinha um velho e bo-
nito par de calças cinzentas de casemira
ingleza, que haviam sido de seu finado
avô — o major Serapião Tinôco, fallecido

. - de uma indigestão depois de succulento

y jantar. Nas taes calças côr de cinza an-
dava elle mettido todo o dia. Dizia o

Zuza que era por estima, porque ellas
eram já uma lembrança de familia. Dizia |
o povo de Porangaba, onde morava, que
era porque não tinha outras.

Um domingo, no patamar da egreja,
á sahida da missa, o Manoel Polycarpo en-
controu-o de calças pretas. Perguntou-lhe
logo. entre curioso e admirado, a razão
da mudança:

Olá, Zuza, que novidade é esta ?
Tu com outras calças ! Salvaram-se num-
ca menos de cem almas no Purgatório !
Anda, diz o que fizeste- das velhas calças
do teu avô Serapião?

A physionomia do Zuza turvou-se im-
mediatamente como a límpida superfície
da água tranquilla que uma aza feriu. E
respondeu com voz sumida:

Matei-as !
Manoel Polycarpo deu um salto para

traz. O Zuza certamente ensandecera.
Nunca se mataram calças como se matam
homens ou baratas. Arregalou os olhos e
abriu a bocca sem poder articular um

som. Por fim, dominado o espanto, pe-
diu-lhe que contasse o estranho aconte-
cimento. O outro narrou-o assim:

— Quinta-feira, á noitinha, ao sahir
da casa do João Fiusa, um cachorro grau-
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de e peitado passou rente a mim, correm-
do como um damnado. Quiz morder-me
uma das pernas. Felizmente, não a adcan-
çou. e somente conseguiu rasgar um pouco

as minhas queridas calças cinzentas.
Chegando em casa, dependurei-as no

cabide, para que de manhã cedo minha ^
mulher as sergisse. Dormi bem, semap-
prehensões e sem cuidados. Mas ao ama-
nhecer quasi morri de susto e de assom-
bro ! As minhas calças, sem que min-
guem lhes tocasse, faziam desesperados
esforços para se desprenderem do cabide.
esperneando doudamente, furiosamente !

Emíim, conseguiram soltar-se e có-
meçaram a pular pelo quarto, dansando
sinistramente, arremetendo para cima de
mini com ímpetos ferozes ! Ao principio,
cuidei em esconder-me debaixo da cama,
mas logo pensei na minha familia, que fi-
cava inteiramente abandonada. Armei-me
de coragem, fiz o signal da cruz e apa-
nhei o meu revolve, em cima da mesa de
cabeceira. De arma na mão, mais calmo,
é que atinei com a assombração: minhas
infelizes calças, mordidas por aquelle cão,
certamente damnado, tinham apanhado a
raiva, estavam hydrophobas !

Perdi, então, o medo. Apontei o Smith
& Wenson. Pum! Puni! Pum! Pum! Puro!

Os cinco tiros partiram. As calças ca-
hiram ainda a se remexerem. Por feli- /±
cidade, a quinta bala pegara-lhes em logar '
mortal, na virilha ! Acabei-as ás cace-
tadas :...
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Anno-Bom, — sendo de

expoente do gosto mais apu-

rado, reservou para estes dias

de festa, verdadeiras surprezas

ao publico.

Os mostruarios das suas duas

casas da Avenida, são um ver-

dadeiro deslumbramento a que
o carioca se não deve furtar.

Passar por alli. é um dever

de quem quizer levar para a

esposa, para a noiva, para o

noivo, para o Filho, para a pes-
sôa querida e amiga um lin-

do presente, de Festas ou de
nofar, principalmente, para meninas, o riquíssimo sortimento
das famosas bonecas "Lency"

,..." a

*

E clizendo^vos isto, os seus proprietários desejam aos \seus freguezes e amigos as melhores FESTAS de 1
NATAL, e, desde já, as maiores venturas no I

MfVQ de 1926. I¦
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OS PENSADORES ALÈGKES —Z

t

0 cinema é a liypocrisi.i lin tliòatro-
E' o tneàtrò tiue tem medo de falar.

Comprei num livreiro uma mytholo-
gia em máo estado por um preço exorbi-
tante. E logo nas primeiras paginas: —'"Meivurio, deus do commercio e dos la-
drões". Levei o livro, conformadissimo.

* *

Uma ovelha má põe um rebanho a
perder. Nem .-empre. Só no caso em queas ovelhas perdidas são da mesma es-
pec-ie da ovelha má.

+ • *

Entre o inimigo que me censura e o
amigo que me elogia, prefiro sempre a
sinceridade do primeiro.

¦*- -k •

Ha quem condemne o egoísmo. Eu,
sem ser egoísta, o defendo. O egoísmo
vive tão preoccupado com o seu eu que
lhe não sobra tempo para prejudicar o eu
alheio. Si cada homem fosse um egoísta,
a humanidade se comporia de unidades
sólidas e isoladas como as columnas de
um monumento. O que enfraquece os povos
é a dependência em que uns vivem de
outros.

• *

Na oosta restante do nosso amor foi

luxada uma promessa sem sello. Era um
beijo que faltava.

* *

Que será de mim, si me expulsas do
t:'tt coração? Com esta crise de habi-
tacões.-..

¦ * *

O elevador é a intelligencia da e*-
rada, quando sobe. Quando desce, não e
elevador.

Todas as noites vejo aquella franceza
a ceiar com aquelle velho. Tenho a im-
pressão de uma linda orchidea. sugando
um. tronco que já não -tem seiva.

;,¦* 

'-* 

' 

*

.Na vida é preciso ser-se "bon vi-
vant". E fazei- tírdo para não se o pa-recer.

Quando um louro (ou quem suas vestes
ii/cér) falar alto eòmiígó, fnht baixo com elle.
Do contrário, seriam dois loucos.

• * *

Certos philosophos. como Shopv-
nhau-ar, têm dito muito mal das mulheres.
Defesa própria. Que diria dos homens
Schopenhauer, si fosse mulher ?

II I

—1 I 13—

¦



.4 MAÇÃ
19 de .Dezembro de 1925

^BBB BÍbb^B^B^B^R^^ 1
^^^^^^^^^^^" ^BT | ^^^BBBBBBBB^^

OS PIÍNSADORES ALEGRES
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Só conheço um amor verdadeiro: oteu. Mas quem és tu ?

Que a alma está no sangue — dizemos chmezes. Mas não se deve confundir
psychologia cem exame de sangue. Emcertos _ casos a reacção de Wassermannseria inevitável.

y* •
O canto é o principio activo da almahumana.

* *

y Um dia, alguém lembrou-se de tintarde fartura o ridículo. Sem querer, inven-tou o novo rico.

* •

t™ 
DÍí26m 

S! artilheil'os Que o canhãotem alma. E' que se esquecem dos es-tragos que elle faz, o desarmado.
•* • •

A fealdade é o anonymato da belleza.
* • *

O^esperantp é o arrependimento datorre de Babel.

Sempre que pretenderes qualquer coisade uma mulher, finge desprezo pelo que

pretendes. Explora o seu espirito de con-tradicçao. Assim obterás o que queres eo que não queres.

• * •

Arte futurista é a arte que se acaboude emoebedar de ópio e traz os bolsoscheios de cocaína.

V J

Que eu não tenho amigos ? Caiu-mnia Tenho um grande. Está sempreem trente a miim, quando faço a barba

* • *

A um -pintor extravagante alguémchamou - besta quadrada. Elle vingou-se, fazendo-se cubista.

1 !

• * •

Tive uma amante que vivia a me fa-lar de amor. Nunca a comprehendi.

* •

Si as mulheres prejudicam teus ne-gocios, abandona immediatamente. osnegócios.
• *

Um dia amarrei meu cão a um palmode um pedaço de carne. Elle bem que es-ticava a corrente para comer a carne.Mas faltava um palmo. Não sei comoofaamarao- a essa tortura os animaes. Oshomens chamam "flirt".

Gastão Penalva
1 1
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A vida, esta comedia de surprezas
e emoções, trem bizarro que a ma-
china do destino arrasta por entre
as gargantas do futuro para o túnel
da morte, rola normalmente em tri-
lhos seculares, sem desengonços e
descarrilamentos.

Sempre as mesmas estações dos
annos esperam-na na sua rota; nas
suas margens, perfilados e gêmea-
tes, cabeceiam sempre os mesmos
chorões do tédio. Nós, porém, ar-
rastados por ella, acostumamo-nos
a essa paizagem inerte e sem sur-
prezas e cochilamos nos seus va-
gões, no fatalismo resignado dos
condemnados impotentes.

Nesta ultima década, entretanto, o
trem da vida parece ter-se desar-
ticulado e os trilhos, arrancados
pela raiva reaecionaria da guerra e
do delírio, pendem, bambos, á beira
dos abysmos.

A desconfiança e o temor depen-
duram-uos nas janelliríhas, a esipiar,
cautos e tímidos, a tremenda inco-
gnita da rota. Ha insidias ato-
caiadas em cada curva, surprezas
expectantes em cada '"desnível.

Aguardamos a cada passo a embos-
cada de um esbarrondamento e as
mais sinistras preoecupações, vi-
iiilam solertes no nosso espirito.

Preoecupações ! Quem não as
têm ? Quem pôde, nas frias e bru-
mosas noites de agora, dormir se-
reno, procurando entre as azinhagas
dos sonhos aquellas alegrias deli-
rantes das visões felizes, das allu-
cinações fascinadoras ?

Preoecupações ! Essa é a rede em
que debatemos a nossa anciã estéril
de felicidade e de conforto...*
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Mas ¦ e é aqui que quero cite
gãr com este preâmbulo — a iro-
•nia dos homens já ridiculizou com
a gargalhada de uma pilhéria o pe-
sadelo das nossas preoecupações.

Conta-se que certo senhor, muito
fiel no cumprimento dos seus com-
promissos, rolava entre as cobertas,
garroteado pela insomnia como si o
seu colchão fosse de urtiga ou seu
pyjama a túnica de Nesso. A es-
posa, alvoroçada, interrogou-o:

João, que tens que não dormes?
Que tenho? Uma letra de cinco

contos que vence amanhã...
E dinheiro para pagal-a?Nem um nickel ! Como vês, te-

nhc boas razões para andar preoc-
cupado.

E quem é teu credor ?
Meu vizinho, o Carlos An-

tunes. E' de tanto pensar nisso,
que não durmo.

A mulher, sem dizer mais pa-
lavra, levantou-se, vestiu um rou-
pão, abriu a janella, e, com voz es-
tridente, alvoroçou a rua deserta:

Açudam ! Açudam ! Senhor
Carlos Antunes ! Senhor Carlos
Antunes !

A janella do vizinho estalou e,
pela frincha entreaberta, a cabeça
somnolenta do Carlos appareceu as-
sustada:

Que ha, minha senhora ?
E' meu marido que não,pôde

dormir porque se vence amanhã uma
letra de cambio e não tem dinheiro
para pagal-a...

Fechou a janella. despiu-se, dei-
tou-se. E o marido, pasmo:Que fizeste, mulher ?

Nada, queridinho... Nada de
preoecupações. Podes dormir soce-
gado... Quem não podei"á dormir
agora é o vizinho...

t£H< ??-^
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FLUXQ-SEDATINA

A "FLUXO-SEDATINA" é o GRANDE REMÉDIO
DAS SENHORAS e SENHORITAS em Iodas as edades.

POR QUE?
¦> o - Porque as PALPITAÇÕES, Dores de cabeça, ENJÔOS, Vista
turva, PESO NA CABEÇA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta
de memória, CANSAÇO, Falta de animo, VÔMITOS, Falta de apetite,
que PROVÊM SEMPRE do utero doepte, que faz da mulher um CA-
DA VER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da "FLUXO SE-
D ATINA".
2.° — Porque a "FLUXO-SEDATINA" combate com vigor as IRRE-
GULARIDADES da menstruação, como REGRAS dolorosas, REGRAS
excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, COLICAS uterinas, COR-
RIMENTOS e INFLAMMAÇÕES DO UTERO. ;A
3.° — Porque a "FLUXO-SED ATINA" engorda, restitue a ALEGRIA
e a SAÚDE ás MOÇAS PALLIDAS, ANÊMICAS, que soffrem de
FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR
e Doenças próprias cia sua edade.
4.° — Porque a "FLUXO-SEDATINA" evita os abortos e suas CONSE-
QUENCIAS FATAES e nos Partos é um PODEROSO AUXILIAR, fa-
cilitando, diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGIAS.
ó.° — Porque a "FLUXO-SEDATINA" é o único medicamento efficaz
que NUNCA FALHA E' o GRANDE REMÉDIO do utero, calmante,
REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado pelos médicos e pelas
parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-
temidades da America do Sul.

Licenciado pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915
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